
 

TRABALHOS APROVADOS - MODALIDADE POSTER 

HORÁRIO DAS APRESENTAÇÕES 

DATA HORÁRIO PÔSTERES 

1ª sessão de pôsteres 
04/11/2019 

SEGUNDA-FEIRA 
18h00 as 18h40 PÔSTER Nº 01 ATÉ Nº 40 

2ª sessão de pôsteres 
04/11/2019 

SEGUNDA-FEIRA 
18h50 as 19h30 PÔSTER Nº 41 ATÉ Nº 80 

3ª sessão de pôsteres 
05/11/2019 
TERÇA-FEIRA 

18h00 as 18h40 PÔSTER Nº 81 ATÉ Nº 120 

4ª sessão de pôsteres 
05/11/2019 
TERÇA-FEIRA 

18h50 as 19h30 PÔSTER Nº 121 ATÉ Nº 145 

 

NORMAS PARA ELABORAÇÃO DO BANNER:  

 

• As apresentações dos trabalhos serão em formato de pôster impresso (papel ou lona). 

• O pôster será PENDURADO em suporte e, portanto, deve possuir haste de madeira para tal colocação. 

• O autor deve permanecer no local da apresentação durante todo o horário da apresentação. 

• As apresentações dos pôsteres ocorrerão na data e horário estabelecido, não sendo permitidas, em nenhuma 
hipótese, troca de data e/ou de horário. 

• Será necessário produzir o pôster utilizando o template padrão do evento, disponível no site: 

https://doity.com.br/caesc/artigos 

• Os trabalhos fora do padrão disponibilizado não poderão ser apresentados. 

• Tipo de fonte e tamanho de letra: Arial ou Calibri, tamanho mínimo 40 para o título, 36 para conteúdos 

gerais e 30 para referências. 

• FORMATO: 120 x90. 

• É obrigatória a inserção de imagens/fotos para trabalhos do tipo “relato de experiência”. 

• Recomenda-se usar tabelas e gráficos para apresentação dos resultados. 

• Nos trabalhos de revisão é obrigatória a apresentação de quadro síntese dos resultados, constando título 

dos trabalhos, autores e principais resultados de cada obra utilizada. 

 

AUTORES / ANO TITULO RESULTADOS 

   

https://doity.com.br/caesc/artigos


• O autor responsável pela apresentação do trabalho deverá estar com a sua inscrição quite no evento ou não 

poderá realizar a apresentação. 

• Os autores que chegarem após o início da sessão perderão o direito de apresentar seus trabalhos, com 

consequente perda do certificado.  

Nos trabalhos de REVISÃO são OBRIGATÓRIOS os seguintes itens no banner:  
OBJETIVO 
METODOLOGIA 

• Pergunta norteadora ou problema da pesquisa 

• critérios de inclusão/exclusão (idiomas, período de seleção, tipos de estudo) 

• Fontes de busca e de informação, descritores empregados, operadores utilizados 

• Estratégias e instrumentos de coleta e organização dos dados, etapas adotadas 

• Período de realização da revisão 
RESULTADOS 

• Tabela síntese dos resultados (título, autores/ano, resultados) 
CONCLUSÃO 

• Reflexão sobre os achados  
 
Nos trabalhos EPIDEMIOLÓGICOS são OBRIGATÓRIOS os seguintes itens no banner:  
OBJETIVO 
METODOLOGIA 

• Pergunta norteadora ou problema da pesquisa 

• Período do estudo e agravo de interesse  

• Fonte da informação 

• Estratégias de coleta e organização dos dados 

• Período de realização  
RESULTADOS 

• Tabela síntese dos resultados  
Para indicadores epidemiológicos, preferencialmente adotar incidência e/ou 
prevalência. 
Para características sociodemográficas adotar preferencialmente percentuais. 

• Apresentar os dados em formato de gráficos, diagramas, quadros e outros elementos 
gráficos, se aplicáveis. 

 
Nos trabalhos do tipo RELATOS DE EXPERIÊNCIA:  
OBJETIVO 
JUSTIFICATIVA E/OU RELEVÂNCIA DO RELATO 
RELATO DA EXPERIÊNCIA OU AÇÃO 
APRESENTAÇÃO DAS CONTRIBUIÇÕES E CONSIDERAÇÕES 

• É obrigatória a inserção de imagens/fotos para trabalhos do tipo “relato 
deexperiência”. 

 

• Cada apresentação será composta por no mínimo 1coordenador/avaliador 



 

LISTA DE TRABALHOS APROVADOS E Nº DO BANNER PARA FIXAÇÃO 

 

NUMRO TÍTULO NOME DO APRESENTADOR 

1.  “QUEM AMA, CUIDA!”:  O QUE SABEM OS ADOLESCENTES DO 

ENSINO PUBLICO SOBRE HPV? 
GEOVANA SANTOS MARTINS NEIVA 

2.  A CONTRIBUIÇÃO DO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA PARA A 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE: REVISÃO DE LITERATURA 
ANDERSON HORACIO DOS SANTOS 

3.  A CRIAÇÃO DE VÍNCULOS E O FORTALECIMENTO DE LAÇOS 

POR MEIO DA TENDA DO CONTO 
BRUNA MAYARA TAVARES DE GUSMÃO 

4.  A ENFERMAGEM FRENTE À PRÁTICA DA ORTOTANÁSIA: 

REVISÃO DE LITERATURA 
MARIA CLYCIA SILVA SANTOS DE PAULA 

5.  A EPIDEMIOLOGIA COMO INSTRUMENTAL NA PRODUÇÃO DE 

CONHECIMENTO EM ENFERMAGEM 
JOANA CAROLINE DA SILVA SANTOS 

6.  A ESPIRITUALIDADE NO CONTEXTO DA FORMAÇÃO MÉDICA: 

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ROBERTA KAROLLINE DE SOUZA LIMA 

7.  A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO COGNITIVA EM IDOSOS: 

REVISÃO DE LITERATURA 
JOYCE GOMES CAVALCANTE CORREIA 

8.  A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO SEXUAL PARA ALUNOS DE 

INSTITUIÇÕES BÁSICAS DE ENSINO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
TAMIRES MÉLO DE LIMA 

9.  A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO INTERDISCIPLINAR EM UMA 

AÇÃO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
GEOVANNA FERREIRA DA SILVA 

10.  A INCIDÊNCIA DE SÍFILIS EM UM MUNICÍPIO ALAGOANO BIANCA RODRIGUES SANTIAGO 



11.  A PERSPECTIVA E OS DESAFIOS SOBRE A SEXUALIDADE NA 

VELHICE: REVISÃO DE LITERATURA 
ANA PAULA ALVES SANTOS 

12.  A PROFILAXIA DA SÍFILIS CONGÊNITA NA ATENÇÃO BÁSICA: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA 
ANA LETICIA DA CONCEIÇÃO ROCHA 

13.  A TERAPÊUTICA HOMEOPÁTICA E A SUA RELAÇÃO COM A 

SAÚDE MENTAL NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: REVISÃO DE 

LITERATURA 

ANNA CAROLINE COIMBRA DE ARAÚJO 

14.  A TERRITORIALIZAÇÃO COMO INSTRUMENTO DE 

ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DE TRABALHO NA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA À SAÚDE. 

NEMÓRIO RODRIGUES ALVES 

15.  A UNIVERSIDADE NO TERRITÓRIO PARA COMPREENSÃO DO 

PROCESSO SAÚDE-DOENÇA-CUIDADO EM SAÚDE 
EVELLIN ALVES COSTA 

16.  AÇÃO EDUCATIVA LAVA-LAVA KIDS: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 
INGRYDI SILVA SANTOS 

17.  ACESSO À MAMOGRAFIA REDUZ A MORTALIDADE POR 

CÂNCER DE MAMA FEMININO EM ALAGOAS 
LORENA LIMA VENTURA 

18.  ACESSO AO EXAME DE CITOLOGIA CÉRVICOVAGINAL REDUZ 

A MORTALIDADE POR CÂNCER DE COLO UTERINO EM 

ALAGOAS. 

MARINA MARIA GONZAGA MOREIRA 

19.  AÇÕES DE PROMOÇÃO DA SAÚDE E PREVENÇÃO DA 

ESQUISTOSSOMOSE EM UMA COMUNIDADE DO MUNICÍPIO DE 

IGREJA NOVA-ALAGOAS. 

DANIGLAYSE SANTOS VIEIRA 

20.  AÇÕES EDUCATIVAS NA PREVENÇÃO DO CÂNCER DE MAMA E 

COLO DO ÚTERO: RELATO DE EXPERIÊNCIA. 
ELUBIA DAS FLORES SOARES TAVARES 



21.  AÇÕES SOCIAIS TRANSFORMANDO VIDAS DURANTE  A 

VIVÊNCIA ACADÊMICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
SIMONE DOS SANTOS ALVES 

22.  AMPLIAR OLHARES SOBRE A PROMOÇÃO À SAÚDE DA 

MULHER QUILOMBOLA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
CRISTIANA MARQUES DAVINO 

23.  ANÁLISE DA MORTALIDADE INFANTIL NA CIDADE DE MACEIÓ-

AL, DE 2006 A 2016. 
AUGUSTO JOSÉ FREIRE TAVARES 

24.  ANÁLISE DAS DOENÇAS DIARREICAS AGUDAS: UMA 

ESTRATÉGIA PARA MONITORAR OS CASOS, EVITAR SURTOS 

E ÓBITOS 

CLEIDE JANE LIMA DE ARAÚJO 

25.  ANÁLISE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE 

DENGUE NO ESTADO DE ALAGOAS 
ELIANARA KELLY VIEIRA DA SILVA 

26.  ANÁLISE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE 

LEISHMANIOSE VISCERAL HUMANA NO ESTADO DE ALAGOAS 
EDUARDA DOS SANTOS RIBEIRO 

27.  ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA TUBERCULOSE DO APARELHO 

GENITOURINÁRIO NO BRASIL NOS ÚLTIMO 5 ANOS 
MARINA PITTA DUARTE CAVALCANTE 

28.  ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DAS DOENÇAS RENAIS TÚBULO-

INTERSTICIAIS NO ESTADO DE ALAGOAS NOS ÚLTIMOS 10 

ANOS 

LAYANE XAVIER SALES 

29.  ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE LEUCEMIA EM CRIANÇAS DE 0 

A 9 ANOS NO ESTADO DE ALAGOAS 
CAMILA RODRIGUES VERISSIMO DA SILVA 

30.  ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DOS CASOS DE LEPTOSPIROSE 

NO ESTADO DE ALAGOAS 
LETÍCIA DE ALBUQUERQUE JATOBÁ 

31.  ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DOS CASOS DE MENINGITE NO 

ESTADO DE ALAGOAS 
WANNESKA NOGUEIRA ANDRADE 



32.  ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DOS CASOS NOTIFICADOS DE 

SÍFILIS CONGÊNITA, NO ESTADO DE ALAGOAS, BRASIL. 
EDJA BEZERRA DOS SANTOS 

33.  ANTROPOMETRIA COMO ALIADA NA AVALIAÇÃO DO ESTADO 

NUTRICIONAL DE ESCOLARES EM MACEIÓ 
LARISSA BARBOSA CALDAS COSTA 

34.  ASSISTÊNCIA DA ENFERMAGEM AO PACIENTE COM 

HANSENÍASE 
DAYANA MORAES LOPES 

35.  ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA PROMOÇÃO DA SAÚDE NA 

ATENÇÃO PRIMÁRIA 
LIVIA DE LIMA LOPES 

36.  AUTOESTIMA NO PROCESSO DE RESSOCIALIZAÇÃO DE 

ADOLESCENTES DA UNIDADE DE INTERNAÇÃO FEMININA: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

LAYS GABRIELA PEREIRA DE SOUZA 

37.  AVALIAÇÃO DA EXPERIMENTAÇÃO DE DROGAS EM 

UNIVERSITÁRIOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
LUZINETE TAYNARA TENORIO BEZERRA 

38.  AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE ÁLCOOL E TABACO DE 

DIABÉTICOS PRATICANTES DE EXERCÍCIO FÍSICO 
LÍDIA ACYOLE DE SOUZA 

39.  AVALIAÇÃO DOS DADOS EPIDEMIOLÓGICOS DOS 

HANSENIANOS DO ESTADO DE ALAGOAS, BRASIL, 

ACOMETIDOS PELA INCAPACIDADE NEURONAL. 

WILLI ROSE MUNIZ CAVALCANTE 

40.  CAPACIDADE PARA O TRABALHO DE SERVIDORES ESTADUAIS 

DE UMA INSTITUIÇÃO PÚBLICA DE ENSINO DE GOIÁS. 
LIVIA GONÇALVES DE OLIVEIRA 

41.  CAPACITAÇÃO EM ACOLHIMENTO COM CLASSIFICAÇÃO DE 

RISCO PARA PROFISSIONAIS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA: RELATO 

DE EXPERIÊNCIA 

GLÁUCIA DOS SANTOS  SILVA 



42.  CARACTERIZACÃO DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA 

INCIDÊNCIA DE CÂNCER NO BRASIL 
ROSA LAYSE SABOYA DE MELO 

43.  CARACTERIZAÇÃO DOS ÓBITOS DE PACIENTES INTERNADOS 

EM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE ALAGOAS 

JESSICA LIBERATO BRONZE 

44.  CONDUTAS DE RISCOS DE ADOLESCENTES QUE FAVORECEM 

A SUA INFECÇÃO PELO HIV 
ANDERSON DA SILVA MOREIRA 

45.  CONHECIMENTO DAS GESTANTES ASSISTIDAS EM UMA 

UNIDADE DE ATENDIMENTO OBSTÉTRICO EM RELAÇÃO À 

TOXOPLASMOSE GRAVÍDICA 

STEFFANY COSTA ACIOLI 

46.  CONHECIMENTO DE ACADÊMICOS DE SAÚDE SOBRE 

MEDIDAS DE PROTEÇÃO PADRÃO E NORMA 

REGULAMENTADORA 32. 

MARILURDES MONTEIRO BARROS 

47.  CONSEQUÊNCIAS DO HTLV PARA A AMAMENTAÇÃO MATERNA VIVIANE DOS SANTOS MELO 

48.  CONSULTÓRIO NA RUA  UMA PRÁTICA INTEGRATIVA A 

POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA: REVISÃO DE LITERATURA 
VIVIANE MARCELINA DA SILVA 

49.  CONTRIBUIÇÃO DO CONSULTÓRIO NA RUA NA FORMAÇÃO 

INTERPROFISSIONAL EM SAÚDE 
GLAYCE CAROLINE DA SILVA 

50.  CRUZAMENTO DE REGISTROS DOS SISTEMAS PNI E SINAN: 

UMA ESTRATÉGIA DE MONITORAMENTO DA VACINA 

ANTIRRÁBICA. 

VALDIENE MARIA DOS SANTOS SALAZAR 

51.  DESNUTRIÇÃO CALÓRICO-PROTEICA NO ESTADO DE 

ALAGOAS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 
ALEXIA MORGANA SANTOS SALES 



52.  DESSERVIÇO DA MÍDIA NA CULTURA DE MEDO DO FLÚOR: 

REVISÃO DE LITERATURA. 
VICTOR DE MELO SOARES 

53.  DIFICULDADES ENCONTRADAS NA ASSISTÊNCIA À 

POPULAÇÃO INDÍGENA: REVISÃO INTEGRATIVA 

THALISSIA EMANUELLA ALBUQUERQUE DA 

SILVA 

54.  DOENÇA DE CROHN E COLITE ULCERATIVA: PERFIL 

EPIDEMIOLÓGICO NO BRASIL EM 10 ANOS 
DALTON BERNARDINO SANTOS SILVA 

55.  EDUCAÇÃO EM SAÚDE EM UM ABRIGO PARA CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
MICKAELLY DA SILVA MACHADO 

56.  EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA PREVENÇÃO DE IST PARA 

UNIVERSITÁRIOS: RELATO DE EXPERIÊNCIA. 
ALINE DOS SANTOS SILVA 

57.  EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA UBS: SUBSÍDIOS PARA 

ENFERMAGEM E A COMUNIDADE 
ALLANA FERNANDA SENA DOS SANTOS 

58.  EDUCAÇÃO EM SAÚDE NAS COMUNIDADES RURAIS DE 

ARAPIRACA/AL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
DANIEL MARTINS CORREIA 

59.  EDUCAÇÃO INTERPROFISSIONAL E CONSTRUÇÃO DE 

PROJETO TERAPÊUTICO SINGULAR: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

SANDERLAN SILVA DE LIMA 

60.  EFEITOS CARCINOGÊNICOS E MUTAGÊNICOS DO CONSUMO 

DE ÁLCOOL SOBRE O TRATO GASTROINTESTINAL SUPERIOR 
MEYRIELLE SANTANA COSTA 

61.  ENDOPARASITAS EM CRIANÇAS DE CRECHES BRASILEIRAS 

NO PERÍODO DE 2010 A 2018: UMA REVISÃO 
MARIA JOSÉ DOS SANTOS 

62.  EPIDEMIOLOGIA ASSOCIADA À REALIZAÇÃO DA MAMOGRAFIA 

PARA RASTREAMENTO DO CÂNCER DE MAMA EM 

ALAGOAS(2013 – 2018) 

JULIANA MARIA BULHÕES FERREIRA 



63.  EPIDEMIOLOGIA DAS INTERNAÇÕES POR MALFORMAÇÕES 

CONGÊNITAS DO APARELHO CIRCULATÓRIO NOS ÚLTIMOS 5 

ANOS EM ALAGOAS 

ANA CLÁUDIA DA SILVA FERNANDES 

DUARTE 

64.  EPIDEMIOLOGIA DOS ACIDENTES POR ANIMAIS 

PEÇONHENTOS NOS ANOS DE 2016 E 2017 EM MACEIÓ-

ALAGOAS 

LUIZ EDUARDO CANUTO NETO BARROS 

65.  EPIDEMIOLOGIA DOS CASOS DE ESQUISTOSSOMOSE ENTRE 

2013 E 2017 NO ESTADO DE ALAGOAS 
ELLEN BULHÕES SUQUE 

66.  EPIDEMIOLOGIA FOTOGRÁFICA NA CONSTRUÇÃO DO 

DIAGNÓSTICO COMUNITÁRIO PARA PROMOÇÃO DA SAÚDE: 

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

SAMILLA CRISTINNY SANTOS 

67.  ESTUDO DO ESTILO DE VIDA DE SERVIDORES TÉCNICO 

ADMINISTRATIVOS DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁS 
LUZINETE TAYNARA TENÓRIO BEZERRA 

68.  ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DA INCIDÊNCIA DE SÍFILIS 

CONGÊNITA EM GESTANTES NO ESTADO DE ALAGOAS ENTRE 

OS ANOS DE 2015 A 2018 

LARA MOREIRA DE SOUZA FARIAS 

69.  ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DA LEISHMANIOSE VISCERAL NO 

ESTADO DE ALAGOAS NO ANO DE 2018. 
PEDRO IGOR OLIVEIRA ÁVILA 

70.  ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DAS INTERNAÇÕES POR CISTITE 

NO BRASIL NOS ÚLTIMOS 5 ANOS 
NATÁLIA COSTA LARRÉ 

71.  ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DO CÂNCER DE PRÓSTATA EM 

ALAGOAS: UM ESPECTRO DE 5 ANOS 
LUIS NUNES DE OLIVEIRA JÚNIOR 

72.  FERRAMENTAS INFORMATIZADAS PARA A SAÚDE COLETIVA: 

MAPEAMENTO DIGITAL E TABELA DE RISCO 
JAYME MARDEN MENDONÇA DE AMORIM 



73.  GESTAÇÃO E PUERPÉRIO EM MÃE COM HISTÓRICO DE 

PERDA GESTACIONAL: UM ESTUDO DE CASO 
MARIUCHA VIEIRA LEITE DE JESUS 

74.  GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA E OS CUIDADOS NA ATENÇÃO 

BÁSICA DE SAÚDE (UBS). 
MARIA ELIANE DOS SANTOS 

75.  GRUPO DESPERTAR: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA. ROSÁLIA MARIA TEIXEIRA DE MELO 

76.  HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS: ADESÃO E PRÁTICA DE 

ACADÊMICOS DA ÁREA DE SAÚDE 
MARIA GABRIELLA CORREIA PONTES REIS 

77.  IMPACTO DO TRATAMENTO DA LEISHMANIOSE VISCERAL NA 

DIMINUIÇÃO DOS CASOS DE ÓBITOS EM ALAGOAS. 
JANIEIDE FERREIRA DA SILVA 

78.  IMPACTO DOS FATORES METEOROLÓGICOS SOBRE A 

OCORRÊNCIA DE CASOS DE SÍNDROME RESPIRATÓRIA 

AGUDA GRAVE EM MACEIÓ - AL. 

ABDA ALÍCIA CALHEIROS DA SILVA 

79.  INCIDÊNCIA BRASILEIRA DE NEOPLASIA MALIGNA DA BEXIGA 

NOS ÚLTIMOS 10 ANOS 
THILIA PONTES DE OLIVEIRA SOARES 

80.  INSEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL DAS FAMÍLIAS 

RESIDENTES NO ASSENTAMENTO ZUMBI DOS PALMARES 
ALINA JOANA DA SILVA WALLRAF 

81.  INTEGRAÇÃO DE AÇÕES ENTRE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

E ATENÇÃO BÁSICA COMO ESTRATÉGIA PARA PREVENÇÃO, 

CONTROLE E TRATAMENTO DE PACIENTES PORTADORES DE 

ESQUISTOSSOMOSE. 

LUIZ TENÓRIO FILHO 

82.  INTOXICAÇÃO POR AGROTÓXICOS E DEPRESSÃO EM 

TRABALHADORES RURAIS: REVISÃO DE LITERATURA 
LUCÉLIA BARROS TENÓRIO 

83.  JOGO LÚDICO COMO FERRAMENTA DE APRENDIZAGEM PARA 

PROMOÇÃO À SAÚDE NA ESCOLA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
VANESSA MARIA DO NASCIMENTO 



84.  MAPEAMENTO DIGITAL: UMA FERRAMENTA PARA 

SINALIZAÇÃO E CONTROLE DE CASOS EPIDÊMICOS 

PEDRO VÍTOR PASSOS DA COSTA 

ANDRADE 

85.  MORTALIDADE POR LESÕES AUTOPROVOCADAS 

INTENCIONALMENTE NO ESTADO DE ALAGOAS NO PERÍODO 

DE 2007 A 2017 

PAULA THAIS SOUSA DE OLIVEIRA 

CARDOSO 

86.  MORTALIDADE POR NEOPLASIAS MALIGNAS DE LARINGE EM 

ALAGOAS 
MARCIANA DA COSTA CARLOS 

87.  MÚSICA, DANÇA E SAÚDE MENTAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA MADILEIDE DE OLIVEIRA DUARTE 

88.  O MEIO AMBIENTE COMO AGENTE PROMOTOR DE SAÚDE: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA 

MONIQUE KELLY DOS SANTOS 

NASCIMENTO 

89.  O PAPEL DO ENFERMEIRO DA SAÚDE DA FAMÍLIA NA 

PREVENÇÃO DE AGRAVOS EM PACIENTES HIPERTENSOS 

MARIANA KÍSSIA SANTOS LINS DE 

CARVALHO 

90.  O PAPEL DO ENFERMEIRO DIANTE A GRAVIDEZ PRECOCE E 

NO PROCESSO DE CONTATO MATERNAL: REVISÃO DE 

LITERATURA 

LUCIENE GOMES ROCHA 

91.  O PAPEL DO ENFERMEIRO FRENTE A INFECÇÃO HOSPITALAR: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA 
EDIANE GONÇALVES 

92.  O PROJETO EADASC E O CONTROLE DE DIABETES MELLITUS 

E HIPERTENSÃO ARTERIAL EM POPULAÇÃO IDOSA 
SHAYARA MIKELLY DE OLIVEIRA ANDRADE 

93.  OCORRÊNCIA DA LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA NA 

CIDADE DE SANTANA DO IPANEMA EM 2017 E 2018 
MARTHA REJANE BISPO SOUZA 

94.  OCORRÊNCIA DA LEISHMANIOSE VISCERAL HUMANA NA 

CIDADE DE SANTANA DO IPANEMA EM 2017 E 2018 
TATYANE MARTINS CIRILO 



95.  OS FATORES DE RISCO EM PACIENTES COM SÍFILIS NA 

GESTAÇÃO E A CONDUTA DA ENFERMAGEM 
YASMIM DE OLIVEIRA FERREIRA 

96.  PACIENTES COM TRANSTORNOS MENTAIS X INSERÇÃO NO 

MERCADO DE TRABALHO: REVISÃO DE LITERATURA 

RAPHAELLY DE OLIVEIRA GUEDES DE 

MELO 

97.  PERCEPÇÃO DE ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL DOS USUÁRIOS DE 

UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 

MARYANNA KIEV CALAÇA DE FARIAS 

TEXEIRA 

98.  PERFIL DA MORTALIDADE PREMATURA POR DOENÇAS 

CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS EM MACEIÓ, 2010-2017 
KARINY DOS SANTOS SOBRAL 

99.  PERFIL DAS VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA NO ESTADO DE ALAGOAS 

SEGUNDO O DATASUS (2013-2017) 
IZABELLE DOS SANTOS OLIVEIRA 

100.  PERFIL DOS AGRAVOS NOTIFICADOS EM UM HOSPITAL 

UNIVERSITÁRIO DE ALAGOAS 
SHEILLA KARYNNA MACEDO DE ALMEIDA 

101.  PERFIL DOS ÓBITOS POR DOENÇAS DO APARELHO 

CIRCULATÓRIO NO BRASIL 
MAURICÉLIA MICHILES DOS SANTOS 

102.  PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA MORTALIDADE POR CÂNCER DE 

CABEÇA E PESCOÇO NO ESTADO DE ALAGOAS 
NATHÁLIA TORQUATRO DE ALBUQUERQUE 

103.  PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA REALIZAÇÃO DO EXAME 

CITOPATOLÓGICO EM  RIO LARGO 
THAYNE PERGENTINO DA SILVA 

104.  PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DAS INTERNAÇÕES POR CÂNCER 

DE COLO DE ÚTERO EM ALAGOAS (2010-2018) 
JORDANNA DAYNNE VIEIRA DOS SANTOS 

105.  PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DAS MENINGITES NO ESTADO DE 

ALAGOAS, NO PERÍODO DE 2013 A 2018. 
NOÉLY JULIÃO RIBEIRO 

106.  PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE ESQUISTOSSOMOSE EM 

ALAGOAS NO PERÍODO DE 2015 A 2017 
GIOVANNA GARCIA ALBERNAZ 



107.  PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE PACIENTES SUBMETIDOS A 

TRANSPLANTE RENAL EM UM HOSPITAL DE ALAGOAS 
LÍVIA IZABEL DA SILVA TORRES 

108.  PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS ACIDENTES POR ANIMAIS 

PEÇONHENTOS EM ALAGOAS, DE 2007 A 2017 
BRUNA DE OLIVEIRA MELO 

109.  PERFIL EPIDEMIOLÓGICO E CLÍNICO DOS CASOS DE CÂNCER 

DE COLO DE ÚTERO EM ALAGOAS (2013-2018) 
VITORIA CRUZ TORRES 

110.  PERFIL NUTRICIONAL DOS CARDÁPIOS DE CENTROS 

MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO INFANTIL DE MACEIÓ-AL 
HYASMIN RICHELLY SANTOS VIEIRA 

111.  PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES JUNTO A UM 

GRUPO DE IDOSOS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
LAVINIA VIEIRA DIAS CARDOSO 

112.  PREVALÊNCIA DE ANOMALIAS CONGÊNITAS EM RECÉM 

NASCIDOS NO ESTADO DE ALAGOAS. 
JÚNIA MARTHA DA SILVA SANTOS 

113.  PREVALÊNCIA DE HOSPITALIZAÇÕES POR MICOSES: UMA 

ANÁLISE DOS ÍNDICES NACIONAIS ENTRE 2008 E 2018 
SAULO EMANUEL GOMES SILVA 

114.  PREVALÊNCIA DE INTOXICAÇÃO EXÓGENA EM ARAPIRACA E 

MACEIÓ NO ANO DE 2017 
CLARA CAROLLYNE LINS DE SOUZA 

115.  PREVALÊNCIA DE LEISHMANIOSE VISCERAL NO ESTADO DE 

ALAGOAS NO ANO DE 2017 
MARCELA PORANGABA LOPES 

116.  PREVALÊNCIA DE LEISHMANIOSE VISCERAL NO ESTADO DE 

ALAGOAS NO PERÍODO DE 2008 A 2017 

ÉRICO RAFAEL BARROS DE GUSMÃO 

VERÇOSA 

117.  PREVALÊNCIA E INCIDÊNCIA DE HANSENÍASE EM ALAGOAS: 

2014-2017 
MILENA FERREIRA SANTOS 

118.  PREVENÇÃO DE PEDICULOSES NA ESCOLA POR MEIO DE 

AÇÕES EDUCATIVAS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA. 
THAYNÁ FERREIRA VIEIRA 



119.  PRODUÇÃO DE DIAGNÓSTICO COMUNITÁRIO COMO 

MEDIADOR DE SABER PARA SAÚDE COLETIVA: UM RELATO 

DE EXPERIÊNCIA 

MÔNICA THALIA BRITO DE MELO 

120.  PROJETO “SUA VIDA TEM VALOR”: AÇÃO DE EDUCAÇÃO EM 

SAÚDE NA ESCOLA 
MYLENA FRANCYELE QUEIROZ ROCHA 

121.  PROJETO TERAPÊUTICO SINGULAR COMO POSSIBILIDADE DE 

PRODUÇÃO DE VIDA NA RUA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
AMAURI DOS SANTOS ARAUJO 

122.  PROMOÇÃO A SAÚDE COLETIVA: RELATO DE EXPERIÊNCIA DANIELLE CRISTINA BARBOSA XAVIER 

123.  PROMOÇÃO DE SAÚDE EM UM GRUPO DE IDOSAS EM UMA 

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE UM BAIRRO DO MUNICÍPIO DE 

MACEIÓ/AL: RELATO DE EXPERIÊNCIA. 

IARA MENDONÇA FERREIRA DA SILVA 

124.  PROMOVENDO SAÚDE ATRAVÉS DE ESTRATÉGIAS 

EDUCATIVAS EM SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA DO 

PROJETO RESGATAR 

ROSIVALDA OLIVEIRA CAJÉ 

125.  RELAÇÃO DA ESQUISTOSSOMOSE COM A REGIÃO 

INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO EM 

ALAGOAS. 

VITÓRIA YASMIN SILVA DOS SANTOS 

126.  RELAÇÃO DA VARIABILIDADE CLIMÁTICA COM A INCIDÊNCIA 

DE LEPTOSPIROSE EM ALAGOAS DE 2012 A 2017 
LAYANNE RAMALHO JACOB 

127.  RELAÇÃO ENTRE A PRÁTICA REGULAR DE ATIVIDADES 

FÍSICAS E NEUROPATOLOGIAS. 
DIOGO PITOMBEIRA BRAGA 

128.  RELAÇÃO ENTRE OBESIDADE INFANTIL E EDUCAÇÃO NO 

ESTADO DE ALAGOAS 
WESLEY VINICIUS TENÓRIO DE ARAÚJO 



129.  RELAÇÃO TERAPÊUTICA E HUMANIZAÇÃO DO ENSINO PARA A 

RESTAURAÇÃO DA AUTOCONFIANÇA EM GRADUANDOS DE 

ENFERMAGEM 

YANNE DE OLIVEIRA FERREIRA 

130.  RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A INSERÇÃO DO LIAN GONG 

COMO TERAPIA MENTE-CORPO OS ENTRE SERVIDORES DE 

UMA UNIVERSIDADE 

VITÓRIA RADARANE DA SILVA 

CAVALCANTE 

131.  SARAMPO NO BRASIL: O PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE UM MAL 

QUE RESSURGE NO MUNDO CONTEMPORÂNEO 
THAYNÁ GONÇALVES IVO BEZERRA 

132.  SAÚDE MENTAL DE DOCENTES E TÉCNICOS 

ADMINISTRATIVOS DE UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO 

CENTRO OESTE GOIANO 

LUZINETE TAYNARA TENÓRIO BEZERRA 

133.  SETTING TERAPÊUTICO COMO FERRAMENTA DE PRÁTICA 

EDUCATIVA PARA MULHERES: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
IZADORA NUNES DA SILVA 

134.  SÍFILIS CONGÊNITA NA GESTAÇÃO EM MACEIÓ-AL: ESTUDO 

EPIDEMIOLÓGICO 
CECÍLIA CONDE PLACIDO IDALINO 

135.  SÍFILIS GESTACIONAL: EPIDEMIOLOGIA DOS CASOS 

NOTIFICADOS EM MACEIÓ-AL, 2007 A 2017 
WYLLYANNE CRUZ BRANDÃO 

136.  SÍFILIS NA GESTAÇÃO NO MUNICÍPIO DE MATRIZ DE 

CAMARAGIBE 
SIDLAYNE DOS SANTOS 

137.  TENDÊNCIA DA TAXA DE MORTALIDADE PREMATURA POR 

DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS EM MACEIÓ, 2010 

– 2017 

DAFINY RODRIGUES SILVA PRAXEDES 

138.  TENDÊNCIA DOS FATORES SOCIODEMOGRÁFICOS E 

GESTACIONAIS EM NASCIDOS VIVOS NA CIDADE DE 

MACEIÓ/AL DE 2006 A 2016 

LUIZ PESSOA LIRA SOUZA 



139.  TRAUMA BUCO-MAXILO-FACIAL EM VÍTIMAS DE ACIDENTE 

MOTOCICLÍSTICO: REVISÃO INTEGRATIVA 
DIOGO GOMES BRANDÃO 

140.  TUBERCULOSE NA INFÂNCIA: ANÁLISE DO PERFIL 

EPIDEMIOLÓGICO NOS ÚLTIMOS ANOS NO ESTADO DE 

ALAGOAS. 

LUANNA MAYARA DOS SANTOS BEZERRA 

141.  USO DE DROGAS EM ADOLESCENTES INTERNOS NA 

SUPERINTENDÊNCIA DE MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS EM 

MACEIÓ-ALAGOAS 

LEONARDO ALVES PASQUA 

142.  USO DE TÉCNICAS TEATRAIS EM ATIVIDADE EDUCATIVA 

SOBRE PARTO: EXPERIÊNCIA JUNTO A UM GRUPO DE 

GESTANTES 

MIRELA GODOI NUNES DE OLIVEIRA 

143.  VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER EM ALAGOAS E SEUS 

PRINCIPAIS TIPOS DE MANIFESTAÇÕES. 

FLAVIO JUNIO DO ESPIRITO SANTO 

CARMO DA SILVA 

144.  VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA A MULHER: EPIDEMIOLOGIA 

DOS CASOS NOTIFICADOS EM MACEIÓ-AL, NO PERÍODO DE 

2014/2017. 

VICTORIA ALVES DA SILVA 

145.  VULNERABILIDADE E O CONSUMO DE ÁLCOOL E OUTRAS 

DROGAS ENTRE ESTUDANTES DE CURSOS DA ÁREA DA 

SAÚDE 

THAYNÁ OLIVEIRA DE MORAES 

HIGASHIKAWAUCHI NERI 

 

 


